SE  NÃO    OU    SENÃO


	SE   NÃO  (separado):  é usado quando pode ser substituído por:  CASO NÃO, QUANDO NÃO.


	Ex.:  Irei, SE NÃO chover (CASO NÃO chova).


	       Queremos contratar oito novos datilógrafos, SE NÃO dez (QUANDO NÃO).


	Usa-se, de igual forma, separadamente, quando o SE é conjunção integrante e introduz oração que funciona como OBJETO DIRETO.


	Ex.:  Perguntei-lhe SE NÃO estava chovendo.  (Perguntei-lhe o quê?  “Se não estava chovendo” ...   A frase grifada é o OBJETO DIRETO de “perguntei”.  Esta frase é chamada, então, “oração subordinada OBJETIVA DIRETA.





	SENÃO (junto):  usa-se quando pode ser substituído por:


		a)  DO CONTRÁRIO, DE OUTRA FORMA, ALIÁS.


		Ex.:  Anda logo, SENÃO chegarás atrasado.


		b)  A NÃO SER, MAIS DO QUE, MENOS, COM EXCEÇÃO DE.


		Ex.:  Não pensava em mais nada SENÃO na hora de ir embora.


		c)  MAS, MAS SIM, MAS TAMBÉM.


		Ex.:  Isto não cabe a você, SENÃO a ele.


		       Continuava a falar, já não da teoria, SENÃO da prática.


		d)  DE REPENTE, DE SÚBITO, EIS QUE.


		Ex.:  Eis SENÃO quando ele chegou.


		e)  MAS ANTES, MAS SIM.


		Ex.:  Agora, não dará aulas de taquigrafia apenas às terças-feiras, SENÃO 		        QUE em todos os dias da semana.





	NOTA:  SENÃO é, ainda, um substantivo.  Significa “falha, defeito, obstáculo, mancha, pecha, imperfeição, mácula, jaça”. 


	Ex.:  Havia alguns SENÕES no texto.


